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SEMPRE MORAL. E WP7?Ii ACC1DENJS POLICITOi
Jiune servtzre m^dum nostri novere iibelíi '* Guardarei aesta boíüa as ie«>ias Soas ¦
Parcsre oersonis , dicere de %>itiis. | ^Que he dos vícios íaiíar , não das pessoas*Mandai I iv^i'-* üpígt 33. |

O Progresso nf Religião*,
L-1 V»;*i'ioa I^hifosopbfs dos nossoídias,

K e a frente nestes .* celebre Sfceiv^iíiwier ,
Lassarão deíden.iosa-ne-TiV^Sl^ebgião Ca-

. io -ica a pecha de nunca s: r cont.»adi-
cia, »,oticerva!id*»-se sempre a mes i;a ,
aniJa hoje não se áes^rs^ir^^o do^eu
antigo corrupfe , lendo por íihjhotlPí a
Verdade ai V. , \ í <'S

%É>Vesim
há
po.

s<
¦11 Vl . '"'.¦'.« te.

is furão reputados t^es ;
e estes oujantes pensadores,

como tv<a,a a .iau.is a abraçar todos os
dias opiniões novas, (ojgarifo de .pie o
Eterno fosse, como e-iíes, versátil, e
novediço ; e com hum tora cândida-

mente iroperjoí*o exelaçaão — Depure
Igreja as suas crenças, e aceomodem-

as ao progresso das luzes ( for mães pa-lavras do cit-idü Lerminier^ Não que-rem esses Snrs. essa verdade velha com
^svsdml a-mius de idade, a qual Deo9 of-
.ferece aos homens sempre a mesma, es-

Isa verdade, que o Creador outorga igu-
"*'-" ^jdos os seus fdhos, assim aos gran-ues, > omo aos pequenos espíritos : elles
âo es.»? 5o contentes, .se Deos se dignarira í;oar hum^ verdade nora, ' bemde,

/

co.n ziuha para o ^século «95 e ainda
assim exigem cu'ra especial pUra 03
Piiilosophos, para essa Árislocracic das
inteligências; porque acLão muito *-
niforme a Re^ra da Igreja, a qua! Le-
gra , dizem elles , pode ser applicada
tanto pelos hisuffideutes, como pelossagazes, e entende«n, qvie a Igreja, pa-ra os cooiprazer, dev^èia engendrar hu-
ma nova He^'*n, que só andasse nas ma-
os dos sagazes para as applicar a seu ta-
lante, E como a Igreja, fíiíiie rochedo
no meio d s tempestades, zomba dos
ventos das facções , e concetva-se sem-
pre a mesma , api,usão-a de inimiga do
Progresso»

De quantos vocábulos se há adoptado*
.par.-, perturbar as cusas, e ioibair o?
pámmos, peahuoi am parece mais com-
modo, do qoe esse vocábulo Progresso.
Se entrem segue a minha opinião, di^o,
que eslá 110 progresso ; se a combate, ou
reprova, he contra o progresso, Faetos,
tracíeçõas , provas, raciocínios, até
Profecias, e milagres, tudos os esforços,
todas as ondas do espirito humano ex-
pirão desalentados, logo que se lhes ear»;

«
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ir^Sg o*cacbopo — hto não está de Fazer nriMwwn r T r„ v jaccordo cum o oro **-/¦<>«<.« „^ . . Pazer piogiesso ! isto- d-w-w. dos m«3
/w «fc, tuze?d.>^r,i ' ?lao*slaf mn°A e dos escolares,- e enAeJj/de/ '_ »,-.»..i tf,, ,v; c///0í /m£) pénsão domina Phil » , 7

daavon.:,— ;.-.* ...¦¦:.... ' ' rT^ja de j. C, setneli
JüOV
sa

pa
nós estradar para este firo sapremo, s-os nossos olhos o viS*:em mídfeo .eia-
pre de situação? Como marearão o nos-so fraco nav.o por esie vasto occeauo-"«mq-ue ^ se essa EaU.eikj Jaj, dos
^spmtos 

era oecupa, ora deixa todos
Hs ppnios do ceo ? Temos porisso co-i"°4ea°> ^e essa Estrella be fixa;«ge Deos nào pode ilíudir os homens r

k '.<*. nei.-vj-H.-.Huioouí ,nl Injurias ,,,..., . ' ,i..u ,' A' ^^Q^^p^ *'

i-neafo dessas euleibWmL e des- lt>Z 
ciec,aa,a ei,d 

,? 
«Pendor o oue

* « **«.. Be». E poderiaí^f 
^ 

^ Z^ZZ^^
conbou seguramente a educação do se«nero humano a hum mestre ignorante,
nem deo à Mia crealura hum guia cego!Ma, por a Igreja es't*ar sobcanceira a es-sa esíera cie progressos, e alterações,
nao se segue, q.«n no .seu grêmio sejâoaquelas impossível á. humanidade ; pe-b> coul-rarip antes íeleva concluir, -qutí

m\y» lhes dJR- " Me-M" fiU,;sV ea eTlavã aue"a hSl™ -""*' .P''"-'^'80 5 P™ -"»»
mofando de vós, O «ue vos à« -LI V? ? - gie->a ílao ejusíe< Se »á;> P-ra dr
ser verdade-» uau o ne: a verdadeira ™-..;w r. r  3 r«^!^»>/"»
wiíarfe, he esta a^ora, qi.e vos reser ^J^! 

e blasfeiÇ.a seria accua/d'
™ para p Seculi io: \Z\lt^TZ tt--" * ^^ -gon.raiiora.
vos heis „a!'a- po/que tfhoj. D.ra ta,» 

aPParec»» •**» -«Io., - 1»».»-
luanhâ posso mudar de oarecer lua»*--e. ., .. Jí(i,!a em u. „ eMado

. Porè,p na-o, o Senhoí não zomba as* er^TT? ' * 
.'^ 

' "^ 
«- '"il<:"U a

«™*!e..* pobre, creatur.,- a s,,.; .,i b fé eJJ^aVoA-f Y ^ 
* Ff"

o, o,optada inteiramente de^tface. Os costumes
ne eterna

•a toda raça humana ; esta a ra«
que todos os Calhoücos

sao p<!í s oo- r agamsmo c^-'èrão o--•¦•-». lUUUa OS --,a IfllTf-,. ,-.,.,,„„, ..,*,-^ia»tu «.-:• Clcití «.*»«*igreja,no^cLsr^r üsr^r^<?<¦»*>• ¦ '««• r-
írtttia" -e^4jor :;:;i,'ücvô"b co"-í "--i-'* »ge.w™,Me. ,sp(Cie ilim..,._ --...au?. sd.-emos, que em seu gre-i i>r, N«va .nn^ai n --¦ •
«..O repousa a ,erd.de; , ue ella rlüa'V0S foVtu«fo i,™ ffi 

" 
J.ele 

'^ ' "'
e conc"dcra-

,. - ¦-- ¦- - -•-•- vel Pí."ogj"e<;tsrt f- -- -,nos em hm , que he perfeita ; e ce- Sò á b!e;, do P -1 ^ r j

^ecaÍMdas^ 
yirtutte, que nunca iVj :ii "

***- •f



C 3 )
cia as stnas Seeitaa roírogradas , que
dfesdjp t íimeiros discípulos do Sin ã .
M«KÍ^<«até os últimos s-uceessoi es ôe Lu-

2 «i-'fÇ.arão-^, (eaind.Hse esfor-
ção ) poYatí.. iv.r a*Fé Calb diet, e re-,
var oh í"-^^rions-, hunsa*> Judaísmo,, ou-
tro-- 'a-- tuWieítíüs fontes da Pii;Ici.víofi"ía '
^"^s, <•.. as v kívíu agauies e burlescas

*t ¦ Z*7r -j _/ *r __S___I^. , -.letivo ori^e ei?i vc i Ja-
dc naa heregta btibcar ••¦ lòrça de con-
verter, eciviUsar? Como os c
vão apor, desta cega, ev.taráí
nhadesro , em qoe a viaios ; i! e« l-

se

aqu
doutrina cominunicarà
íles, que nao possuem con tri aa r%

_i -via

tâvel , e commum ? Limilando-me só
ao tempo preacaíe., pergoutarei : acta-
so desü'a rebelião do iVíonae de Witem-
berg, (Luihero)os írhos, que se se-
pairarão du igreja, já deixarão de- viver
divididos entre si ? Jâ o cnaruiho d'Snar-
chia cessou por hum iristSnte*, e deixou
ue arras-trar no enxurt^vern c-nda dia ai-
g.umas relíquias, qumfies havia ficado
ua c.|í_ça ortodoxa r Píejeiiaudojsucces.•sivaaaente tonos os dosôjas, virâ^> des-
|.h;-:.;;.iç; r-se huni apoz o,.'.ü- iodos os ía-
ç<fV que prendem. <3s corações aos cora-
çee-:. as al.v.as as almas, dr- maneira que
eiles já nâo formão, s« nao n?.m civU
ver d^Sociec^fle Helig
syujbo.., -^o , por
conhecida»

J^j/íuTA aid«'»«. |e lhe-tirão a arga-
maça Oe suas vAidí-icípae". paredes, de^a-
-a, em sua q eda vail^vaudo outras, e

>o..i.*tr ser
assim hum sumptooso edi-

reduzido a h.mj montão de ruínas J
**ac deixa distinguir , s< c. liw.>! u-m-
Ide, se hum teatro &c. &:. E ....' progresso no seio deste t dito- ? A mes»
ma-l^jfrlosophia nâo divide ainda mais
p^oíundameote , e cPhuro modo mais
3ir=tiu>Jiavei tudas as eti.ei_ieeni.ias ?

Se ser hoje o que íora nos^f-sou eíía
tempos de o. j-i-suno , isto ne; nutcaa
hydrA.de mil cabeças? Não st poderá

^>c--ci ide seus fiihos 'o qv,n dizia o mesmo
òffa/o \.':r* , isto he ; uelies se uao achão,

üao puiiO«s coiííuíírs, desorderjadasj

e discordantes5 o seu iuiso só pareceacertado, e digno de elogios, quandoeües s'esforçãü por provar mutuamen-
te, que viv. ca sio erro ?

E.-te vocábulo Progresso suppõe hum
p: u-seiro U rmo, dJoude se pai te, e du-
í;o ultsmo, para o qual se uve-tça, e
hum cauiinbo traçado entre hurh e ou-
íro poato. Perguntarei agora: donde
vem o Racionsüsíiio? para onde se en-
dc-reàsa, e qual o stu caminho? Phiio-
sophos, mo irai p ds esse caminho a ío-
dus es-d.es descorreados-, que o procurão.<tffi* ah! se vós conheceia o b m, ainda
andarieis ú ra'...» de novas veredas? Este

^vocábulo Progresso suppõe huma regra
de conduela , e outra de fé: mês queost-KÍa s-ibe eom cei- e?.a o»que he ser bom,
eómo pouerá razoavelmente nutrir pre»tenções de fazer-se melhor? Quem não
sade eom certeza onde reside a verdade
poderá com Fundamento pretender ad»
qtiínr dí>i-,l-i hum conhecimento mais-
claro, e mais completo? Accasc está &
Phüosophia inteirada do que he ssc
hom , e em que consiste a verdade? \%
se está, por que motivo arüda se não u-
guou de a communicar ao mundoj
e per q-je cs seus Doctorei ros eno-
jão tod':s os dias c-m o esj»fctacu!o «ter-'no das^ soas cotitradiçcJes ? Eai quanto r3o~rem __c!Ie.. com suas dissençôes nos subam-
nistrão, diz o citado S. Jostino . prova cabaída sua ignorai'.-ia, cs Ministros da igreja, qu»Badn tiruo de seus,próprios pensamentos, r.osensinão o que esta lecebeo de J C, Livres daíogc o sentimento ddaveja, do todo o espiritaer-otisí,-_ (acrescenta o mesmo Padre J comoíi-io procurão convencer dc erro íiuas aos ou-!rcs, jm suas palavras a respei.o de Deos. da¦--¦¦-¦'-•¦¦no ;'o m-.inflo, da origem (ío homeü^' dc.tahíladed'aliKa, dojuifco, q-..e os agu-A:epoi5 (i;i n-orte , de tudo (inaimeute,

í. a.s importa saber, parecei» jr.sr.i_r de'7. so, e mesma i.occa, e stias instrucções'ciKpre harmônicas, suida que dadas^e^r-tuies tempos; e lugares. Eis a ras^o suí-is te ['orqueôs lovos Catholicos pí>dfcf.í-»-se. e com eiFéilo se fazem melhores , crs.!. tih strados, e isto provém de conhereren*ft lei, a que se devem conformar paia torna-rem-se bons, a doutrina, qua rdeva crer pa-ra chi gar ao conhecimento da verdade.
ÍSóg Cathohcoí gomanos , 5emtíiharií§5 a-

ítrili-

liu:..!
são -
d ili*
íi::;. .
fr.

>.
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meninos sob os olhos da desvellada mãi, de
dia cm dia obs^vamos niedior o que,ella pres-
creve, melhor con**pr*~hendcmos o que ella eu-
sinq, em summa fazenm progressos: mas os
filhos estragados da Piniosopuia, como uão te--
nliã» mãi, que 05 dmitiine, e reprehenda, o
que p-*íi\*i aprender, e eomo sc farão bons ?

<•• pois ekjdeutc que estando edes fora da l-

>

H
greja. prtVadOa «ie suas lições imaiorlaes, de
suas icis iiniutstavííis, passando sueeessivamen-# le por transformações fundamentais, de sorte
qne o que hontem lhes parecia verdadeiro, a-
manhã bem lhe* pode parecer falso, e !o<ro no
outro dia outra vez verdadeiro, e ao depois
ajovamenie falso, longe de íy./.er pingies-o' ia-
to he; longe de melhor comprebenderero a
verdade, e praticarem a justiça, nüo pode.*»rasoaveimcnte crer nem na justiça, nem na
Verdade; por cpsc* são para ei es perpetuamen-ie movediças, e por conseqüência perpetua-mente incertas

^Assim que eai qifcinto o RaciojMsH^m.^ nr*;
não indigiíar o caminho invariavelmente tra-
cada aus Phdosaphos» ero quanto nos uitj ea-
sioar quaes ss cousas que todo o Phüoso.-ho
he obrigado a o er, e praticar; nrgarei re-d, --id-uuente, 

que possão eiles fazer cou-a, q„epre-.te para o piogresso ,ia espécie- humana,
«xcephfec se quiser e* tender pm-progressotouo o movimento desordenaao dós euteüigeu-
c-as*éTn os vastos desertos da incerteza ; e n^p*-v,p.caso renonlijjco com tona a in enuidade )
gfa-fc poder progressivo da Philosophia incre-dula, c.mfe saixlo ao mesmo passo, e mui hu-¦miideine te que a Saúda, e i mina r.i Isda lí-re*
33 de J. C. he c >,n ei.íeito extraoha e í-o.-i-
lamente avessa a toda essa agitação,' e desor-dera, a todo es5e cáhos, a esse progresso des-iituido de principio, de regra , e de fim pro-Veitoso. l

Se se tracta porém do verdadeiro Proles-so; este so he possível no seio da l.-.-Ui ° 
eomo lio-lo altesta a Historia tlesd os^ucipiostio Ghristianisino ; por quanto existe hnma h-nha devisoria profundamente traçada na iu*--mamdade, 

que vem a ser; de bum 'a !o ¦* Mverdade, doutro a escravidão, d aque"!'encia, desle a barbaridade, SC!» que a Csta ieiembarguem algumas e.xcepçôes. Se tocaes e:uiiuma terra inculta, e se;vagem, ahi *
te de cerO» o Chi istianisra; 

^
tra cultivada , e fecunda , erg ,e, os olhos calgum templo vos mostrará a Cruz, advertiu-«-lo, rjue esta de vez em quando se remove p
jestecasoa 

scieucia passa po[a mesu,a «„!dança, iransportai-vos ao solo AÜVicanó p-perguntar-lhe 
por alguma das prodnccõesdo«enantigo engenho. Tudo esta iudo, i

^^recordações expirarão ue.sa terra rie de*s-oiacao, e de miséria, de maneira aiien.rin

mo pir seu caracter de verdade iir
domina em lod?:s ss mudanças ; e e
levanlâo-se vozes que dizem-humas : ov
tianismo jai. em ruinas: oulras, o ChiNüa*; s-
mo vai resuscitar dehai\o|-Je riifíerenjrfforiua,
Cofts eífe-to ho já velho, e sedico o Hjfro, c ie
iiinmioa o universo desda creação; jH-T qm
niesmo Chrisiiaui-uno fdizeu« os PJgpJáepiius
do Progresso-.) na sua erigem íevew^e caia-
cter de novidade*! que s, us^í> ho-- d hoje tora
pos signal de erro, e quem Ouvida, queMtfi
elle novo, quando pela vez primeira as.oiiiüu
cure os ho n ns ? JNovo u Chri-Oatusmo • diia
ílltí o foi para a multidão dos Povos, que ia.-
2ião chafurdados havia muitos secmüs íi
imunda eioaca cio Paganismo: e não saiu a,
suma coüsí novo ainda hoje para aiiíu;i#.«s L\
cç«:*s moüernas embriegadas do erro e ueu
padas «jelü.; vicios? O Coristianismo nuvo¦

<i\:Jío era J. C. o Desejado das iNaccJes, o ue
dçmptor promeftido a nossos primeiro* í^aiá
o Deos d' :\ hrahão , de tsaac . e de Jacc-J:
Longe cie apagara Loi -Ma tu ral, essa iva, t\-
esclarece a todo o homem, que vem a <--'

1 iiiriu,'(i, não veio eÜe jteio contrarro íirmaia,
coiisagiaia, 14 1 csútmr-íhe toda a soa pine^a
«oa, o .-,. tlilhc 1**1Longe de desmentir jí *i
ttga.) tr«,iic,-7i*s, raios «ic.-iigurudos das revê.

:iO J.çoe;
tyul

,nm,
a^ ti

t v^j:',
íiit-r; ys 1 rn

^.s.-. »j. cirandar cu
.^^ra^, e assim íjatisía^ii

n Jo.igis^» e da o.iis., c pectaçSo do isíífv ü^u "
Longe «t-e (kit un**, Le; de ivioysès, não vt
drsen voi vela, t compiei.H.w com a sua Lei U
«.lu de líracd, e ue 1.ujoí .' i' m..-iluitu-e us oiii'.

com o graJrottios of.',,j!,re pocterão t: í*^uií,
r.- ^r.oOj.-üiC* ' í '" COtl-J;„(';iJ DiUVf Oi 110.05 00 OI.

**"' r ——' ?»•¦-,os jBh nue conviccnurfía veruíiiie, quauoo v<
e,u: o -ie '•> ronluice q .ie ,íü>,i o,o o,. '«lUien
te üivcuS, -j"

intenTüpçãa «ie 5. fuuro, esLao
pÚ;'i,jl03 ,

bOU

a li-
a .--ei-

Li. i'lu;Cipá ti
os Pontiíices , qoe ío
civ-g-r- e ,i AtOi,. e a Jio}-,
triircss. e ate a onhem do ut
ne a Que tradição . L»ue cucai.
vilhoso •• "*->
certo, c por suas incertezas ludibria de seus
proprioá isciucuuos, eus as íjuíslÔcj, qutí üi-

ha «iii.->í.e. aer asaeii---

' : sem
.CiOu j-ur *

, loiaatMO
- kuiíH Lei T

i..'ilu . \>síC Si.-
tí.a.íientu suara

o nosso espirito naiuraimeute ia-

lao exis-,
í^e a por taes a ou-

ze,o respeito á salvação,
r.-ido, e determinado por uma HUCO •*>*£..-a.

?..¦¦

\% Urx a esta conclusão,

certa ; que maior aucíoridade que a üa Ig"'eja
Cathoiica, que reúne em si mesma toda a a, ¦
ctoridade dos secnios passados, c aFv**«is-'n a
tradições do gênero humano ate a sua pionore origeai i ^

( Continuar-se-á. )
uutumuUHnitHuutg^^

t.1* /« %T*Mi% \t\J\ %i 1fi,-ft/t **

- O Christianis- Per-*: ia T^p» dl M, F, de Faria
,,v->iv-

i865-

i
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//«ne servare
Parvere versonis

Marcial Liy, i©, Epist 33. %^^'^£-i^si^^^mBê^ãSS^SiiimãSmmããm^i^^

0 Pfogresso na Religião»
tn^raSSuSi^ã^SSfififiBQ

V ,.,v. duo i - i* comezinha para o século ig: e ainda\ anos Phdosophos dos nossos dias, assim exigem oulra especial para me a frente des es o celebre Lermimar , Philosophos, p.ra es„ AristocÂcia das
perícias; por que achão muito u-

assarão desdenhosamente á Religião Ca- ialel.i,„i;„ i ,. 
¦uw-t.&vU«,«u, 

jjw, ij.o ttwt*u muno uí louca a pecha de nunca ser contradu. niforme a Regra da igreja, a qual Reca, conçervando-se sempre a mesma, gr,, di2em elles, pode ser aplicadaainda hoje nao ee desenoasando do seu tanto pelos insuffioientes, como pelosantigo corrume , lendo por immovel a -¦ -
verdade , e por verdadeiros os textos,

-qoe há séculos furão reputados taes:
sim-, porque esles pujantes pensadores,
çõmo eslâo avezados a abraçar todo:-; os
dias opiniões novas, folgerião de que o,, ¦- ;. — -j- ¦- »- ">-- «t,v..< viu!) ICIiJíilerno losse, como elles, versai íl, e ventos das facções

sagazes, e entendem, que a Igreja, pa.ra oscomprazer, devera engendrar hu-
ma nova ^cgra, (pie só andasse nas mã-
cs dos sagazes para as applicar a seu la-
lante. E como a Igreja, firme rochedo
no meio dus tempestades, zomba dos

, e concerva-se sem*
pre a mesma» eccusSo-a de inimiga do
Progresso.

De quantos vocábulos se há adoptade
para perturbar as cousas, e imbair os
ânimos, nenhum rae parece múá com-
modo, do que esse vocábulo Progresso,
Se oulrem segue a minha opinião, digo,
que eslá no progresso j se a combate, ou
reprova, he contra o progresso. Factos,

' o~*  tracicçoes, provas, ra.nocinios, atédes, como aos pequenos espíritos: elles Profecias, e milagres, todos os esforços«O estarão contentes, se Deos se dignar todas as ondas do espirito humano ex<.üe iragoer huma verdade nova, e hera pirão desalentados, logo qae sg lhQS coi?-

. movediço; e com hum tom cândida-
mente imperioso exolaroão — Depure
a Igreja as suas crenças, e accomodem-
as ao progresso das lazes ( formaes pa-•fiavras do citado Lerminierj Não que*rem esses Snrs, essa verdade velha com
seis mil annos de idade, a qual Deos of-
ferece aos homens sempre a mesma, es-
sa verdade, que o Creador outorga igu-
a! a todos os seus filhos, assim aos grau



( o
trapôe o cachopo —- làtõ não e,ld de
aecordo com o progresso , nâo está a
par das luzes do século, nào pensão
assim c.v homens positivos -— &.C. Pe-
lismente esta regra lambem he uu lu -
me, e pode ser appliccida assim pelos
inaiijficienks, como pelos sagazes.

Em quanto wo- não revela.' pois, que
seutido tem no seu di ci nana esfe
-grandioso vocábulo, tenhamos paras-
sentado, que para iò, o Pr g e '-o o
respeito do ent. Ilectual , e morai si:*ni-
fica 5 melhora mento das enb liigencias,
das vontades imperft.it s. ou porou'ra ;
movimento üessa-i enleilig u ia-*, e des-
sas vontades pari a ver-la.le absoluta,
para o Soberano B.-ih. I.í poderíamos
nós estradar para esle fim suprem'!, se
os noss is olbos o vissem mudando sem-
pre de situação? Como marearão o nos-
so traço navio por este vasto occeano,
em que rola , be essa Estreliu polar dos
espíritos ora oecupa, ora deixa Iodos
os pontos do ceo? Temos por isso co-*
nio certo, quo essa Estreita he fixa;
que Deos não pode illudir os liou ens, e
nunca lhes dirá " Mens filhos, eu estava
mofando de vós,, ü rjue vos asseverei já
ser verdade, não o he: a verdadeira
perdade- he esta agora, que vos reser-
vei para o Século to: num todavia não
vos heis nella; por que d'hoje para a-
manhã posso mudar de parecer."

Porém não, o Senhor não zomba as-
sim de soas pobres creaturas ; a sua Lei
he eterna , diz S, Ju3lino , e adaptada
a Ioda raça humana ; esla a rasa o por
que todos os Cathòlicos cremos, que a
Santa Igreja, nossa carinhosa Mãi, de-
positaria incorruptível desla Lei « não
pode dar a seus filhos instrucções eon-
tradictorias.' sabemos, que em seu gre-
mio repousa a verdade; que eila nos não
pode enganar , neta ser enganada; sa-
hemos em fim , que he perfeita ; e co-
mo supporemos jamais, que há mister
despojar«se de certos erros, corrigir-se
de certos defeitos ? e fóslmeíite fazer
piogrusao ?

Fazer brógríssò ! Isto diz-se dos nie»
nino;, e dos escolares,• e em verdade
como o quese domina Philosophia esta
certamente em eslado d'infancia, folga-
mos de aguardar ( com quanto nos as-
susie a -ma índole) que ella cresça, -se
corrija, e medre, edema, que he, ve-
nha a mudar para boa ; e por isso a
Igreja não desnima, trabalhando afin-
cada me 11 te, o de muilo tempo para lhe
inspirar bons sentimentos, e induzua a
lazer progresso. Mas será a siesma i-
greja de J. C semelhante á Philoso-
plii.? Precisará ella d'a prender o que
Deos a i ur&rregou dVnsmnr aos ho-
meus? IS'ã-> conhecera os caminhos ,
por onde nus d- ve conduzir ? Deos i.-ão
confiou íeguramimie a educação do ge-
neto huinauo a hum me Ire ignorante ,
nem deo a ua ureal ura hum guia cego,
Mhs porá igreja e lar íoinauceira a es-
sa esfera de progressos., e aMerações,
não so segue, que no sau grêmio sejão
aquelles impossíveis a humanidade ; pe-
lo contrario antes releva concluir, que
he uecessario esse progresso; por isso
que a Igreja nao existe, se não para il-
luminar as entulligeneias, e purificar os
corações , e blasfêmia seria aceusar d'
improficua a sua acção regeneradora.
Logo que appareceo o Salvador, a hu-
nianidade q ie jazia ern mísero estado
de decadência , e de ruína, começou a
erguer-se. e a cobrar iiiedratiço. Esta-
beleceo se a Igreja, e o mundo mudou
inteira meu te de face. Os costumes
motistruoíos do Paganismo cederão o
passo ás virt ides ChfiVãs, a luz da Re*
velação de J. C» espancou os balcões
da idolatria , a verdade triunfou da
mentira, regenerou-se a espécie huma-
ua, Nova moral, nova Polilica: e nâo"
foi ludo islo mui grande, e coiieidera-
vel progresso ?

Sò á igreja doPtederaptor do mundo
cabe o poder de obrar laes prodígios ,
sò eHa pode arrancar das trevas da ido*
latria, e do estado selvagem as gerações
decahidas, virtude, cpie nunca lui da-

t:



(3)
da as mesmaa Sceitas retrograda*, que e discordante»; o seu ]o"zo so parecá
desf?'o:. primeiros discípulos de Simâo acertado, e digno de elogios, quando'
Mágico até os últimos successoiys de Lu- elles s'esforção por provar mutuamen»
thero, esforçárãu-se, ( e ainda sa esfor- Le, que vivt-m no erro ?
çào ) por alterai a Fé Catholica , e le- Este vocábulo Progresso suppõe hum
var os homens, buns ao judaismo, ou- primeiro termo, d'onde se parle, cou»
troa ás luiulentas fontes da Pliilosophia iro ultimo , parao qual se avança , e
paga, ou as extravagantes, e burlescas hum caminho traçado entre hum e ou-
religiões do Ürienl'.', E onde em verda* in.> posto. Perguntarei agora s donde
de ii á a heregia buscara jhiçu de cou- vem o Nacionalismo ? para onde se en-
verti-p, e civilizar? Como os eegos, que dercasa, e q ai o sva caminho? ['hilo-
vão spo/, de»la cega, evitarão o despe- aophos, mostrai pois esse caminho a to»
nbadeiro , em que a vimos haqtifi*r? d-.a esses dest ai ceados, que o ptocurSoi,
Que doutrina communicaràÕ a outros [Vjab ahi se vòs conbeceia o bom, ainda!
aquelles, que ni;> possuem doutrina es» andai it-ió acata do novas veredas? Esta
tavel , e commum? í'..i roi laudo-me .-ó voca'ou o Progresso suppõe hun a regra
ao tempo pteaetr.e, perguntarei : ac/a- de condueta, e outra de fé: nua quem;
so de»d\i rebelião do Monge de Witem- não sabe com cer tza o que he';:er hom,
berg, ( Lulheru ) os (i bus, que se se- como podeiá rasoavelmente nutrir pre-
para rão dii igreja, já deixarão de viver tenções do U».zer-se melhor? Queen não
divididos entre si ? Já o rna rolho d'arií»r- sal<e com certeza onde reside a verdade
chia cessou por hum instante, c deixou poderá com fundamento pretender ad*
de árrasirar no enxurro em cada dia ai- quirir desta hum conhecimento mais
sumas relíquias, que lhes havia ficado claro, e mais completo? Aí caso está a
da crença ortodoxa ? Rejeilanao sueces- Philosoplwi inteirada do que he sei?
ssivamenté todos os dogmas, virão dí-s- bom, e em que consiste a verdade? E'
pedaçer-se hum apo:', outro todos os la- se está, por qoe motivo ainJa se não di»
ços, que pivndem os coraeõea aos cora- guou de a communicar ao mundoj.
GÕe^, 

"as 
almas ás clmss, dt-maneira que e por que os seus Doctores nos eno-

elles já niolbrmã.s se nâo hum cada- JSo }orl's 
üS tlia,s <Zm ° espectaculo «ter-

> ...'.. no das suas contradições? Lm quanto po-ver de booedade üehgiosa, e nem hum ròm elles com suas 
"dissençoes 

nos submi-
«ymbulo já tem, por onde possão ser n-istrão-, diz-o citado S. Just-ino, ptova c&baf
conhecidos: a «smi hum sompluoso ed-Í- da sua ignorância, o.-i Ministros ilu Igreja, qu#
ficio d1 A utilidade, se lhe iuão a ave.es» I!ad" }ir5ü de S{JUS l^nos pensamentos-, nos"¦ .' . '- ensinao o c]ue esta i eceueo de .1. <j Livros u©
maça de suas pi mcipaes paredes , fiec-a* fódo 0 sentHnenl0 crmveja, de lodo o espirito
ba, em soa q :ed'a vai levando outras, «rt>oiista Cacrescenta o meiiuo P,tríie J como
reduzido :: h.üm montão de minas-, já «Fio procurão convencer de erro hims-a.os ou-

. 
". ¦ i- .; _ ¦ ., {•.; {%,,,„ ii,.-.-. trtís, as suas palavras- a respeito de Deus, darun í,''-ixa distin?u p« se to num iem- - , . • ' . j"rL u-)Art "'"""o1"' ' ° .., crcaeíío-do mundo, da origem do homem,-da

pio, se bum tf atro &C. &C. Z pode o ar- j,im'iòrtalidade cCalma , do juifco-, que os-agitr
se progresso no seio deMe caho-. i- A naes» ard» depois da morte, de lüdo finalmente-,
ma PÍnlosophi-a nao divide ainda mais cjne toüís imporia saber, pareuem roanar de'" 

ri in,,.,., ....... i,. m,,;. huma só, e mesma bocea, e suas instruecoesnroíutidameute . e o num uiouo uiuiti . », . . »
IJi ... ¦ sho sempre hínmoinoas, ínndíi qne dadas era
irremediável Iodas as entelliaen-cias- i- ^lílor-cuUís tempos-, e b,gares>. Eis a mão su-f-
Sesson eha de ser hoje o que ojra nos licieviio por que os Povos Catholicos podem,
tempos de S. Juslino , iâlo Uej huma íazer-se, e com-eSeilo se fazem melhores, e
, Z s -i -! vs„ „,, nml«i'á mais illustrado», e islo provém de conhecerem:hvdra d-¦ mi cabec^s-r Aso stf luuu id '. rii.yu.iti u-c rn" octw^v a je^ „ que st! devnm conformar para torna-
dizer de seus filhos o que dizia o mesmo rem_se |)0(,s? a doulrina) que releva crer pa»
Santo Dr, , isto he; uelles se não aehão, ra chegar ao conhecimento da verdade.
se uâo opiniõ#s couiusas, desordenadas,. JSós Çatholioos iloiaanos,. seraelhaiUeà &¦



Wieninos sob os olhos da desvellada mãi, dc
dia cindiu cb-ie-rvamos melhor o que ella pres-crevc, melhor comprehendcmos o que cila eu-
6Ír.'s, em suimnajfàzfWií*-.'? progressos: mas os
íilbos estragados da Philos.qdüa, como filo te-
nh.Vo mãi, qae os doutrine, e repioheuda, o
que podem npren ler, o couüo se farão bani ?
He pois evidente qut- t u.-do tües fora da I-
greja, privados dc suas lições imiíiorlnes Hc
suas leia iinmutaveis, passando suor; *. -.ruen-
te por transformações fundauictua-v , ,....- soi-lc
que ojriit- hotitem lhes parecia verdadeiro, a-
jnatuiíí bem lhes pode parecer falso, e le, o no
entro dia oritra vez verdadeiro, c ao depois
•novamente falso, luoge de faici progresso, is-
to he; longe de melhor comprubenderem a
verdade, e praticarem a justiça, não podem•rasoavelmente crer nem na justiça, nem na
verdade; por que são para elles perpetnamen-te movediças, e por conseqüência perpetua-mente incertas,

^Assim que em quanlo o Racionalhmo nos
ftão índigitar o caminho invariavelmente tra-
gado aos Philosophos, em quanto nos não en-
sinar quaes as cousas . que todo o Plnloso ho
lie obrigado a c.;er, e praticar; negarei re-
sdondamente, que possão eiíes fazer eòV-a que
preste para o progresso da emecie humana,
texcepto se se quizer entendei* por processoludo o movimenta desordenado dás enteilü-en-
cias em os vastos desertos da incerteza ; c nes-
te caso reconheço com toda a ingenuidade o
grão poder progressivo du Philosopbia incre-
cki.a, coníe-satido ao mesmo passo, e múi hu-
snitdeme ite qae a Sancta, e im maculada b-re-
3a de J. C. he eottj eOeilo extrailm e itUei-
vãmente avessa a Ioda essa agitação, e desor-
y_ota_ a todo esse cáhos, a esse progresso cies-

üc regra , e dc limiituido de principio,
.veitoso.

Sc se tracta porèra do verdadeiro Proeres-¦so; este so hc possível, rio seio da [»*.eia \ ca-
Juo 110-I0 attesta a Historia desdospv^ciuir.'-
doÇhnstianismoj poi quanto existe huma' li-nha devisorta profundamente traçada m hu-
jnanidade, que vem a ser; de bum Ia io a ii-
herdade, doutro a escravidão, daqtielíe asei-
encia, deste a barbaridade, sem que a esta !eiembarguem algumas excepcôes, Se toca es emLama terra inculta, e sei vagem, abi não exis-ic de certo o Çhristíanisino. de nportaes a uuira cultivada , e fecunda, erguei os olhos , ealgum templo vos mostrará a Cruz, adverti--
do, que esta de vez em quando se remove 

"e
«este caso a sciencia passa pela mesma mu-dançai lransportai-sos ao solo Affricaro e
perguntaidhepor alguma d-is produccJesdoseu antigo engenho, Tudo esto mudo, ealèas
doçesT.ecord,ações expirarão nessa terra dc de-solacão,, e de miséria , de maneira que tudo¦aos leva a esta conclusão, — u Clirisliams-

4)
moporáeu Caracter dc vci-Jsd-s ««laute^-s-l
domina em todas as mudanças; c entre Iíiíií(\
levantâo-se vozes que dizem hunias: o (jiiris-
tianismo )ru. em minas: outras, o Christsams-
mo vai resuscilar debaixo de diflerente forma.
Co:v. eílcito hc j:í velho, o sediço o astro, (jue
illui mia o universo de»d a creação; por >'{ h o
mesmo Christianiámo ;'dizei» os >'•'• ';:, ¦¦-¦**
ào Progresso) na sua oi
Cicr de novidade, qua s;

,,ei;i le

por signal de ene., -
elle iiu: o, quan Io o
entre os ho:i n':? ? ÍS'i
s llc O foi : ;;-:•;> h * 1
íirlO chfftji dados
imunda cloaca do 1J

: S: i.s( íi llOS d iiOjv * .: ií»

quem duvida , que ioi
¦-.-•¦ vez primeira assomou
vo -.- (.'iiristianismo • oim
li-dão dos Povos, que ja-
.via muitos dt-cúlos na
ç-uicmio .- e não seria aí-

gama cousa novo ainda hoje para algumas L^a-
cedes modernas embriegadas do erro e detur-
pudas pelos vicios.' ü Ci-nstiaiusmo novo •
Wão era J, G. o Desciado das JNaeoões, o «He-
demptor promeUino a nossos primeiros I ais,
o Deos dWbrahSo, de ísaac, o cie Jacob?
Longe de apagar a L«i ÍN a Lm ral, essa lua, que
eiclnj-ece a todo o homem , que rem a eo e
muu-io, nào veio cüe pelo contra?io firmala ,
consagrai.*!, e resútuir-ihe toda a sua pureza,
lodo o seu brilho ? Longe dc desiBcotii' aí an-
tígas tradições, ralos dajíiguianos das reveUi-
ções primitivas, não o.*, ,'CuJ. (J, cirandar d«
todas as matérias imi-uras, e assim satisfazei-
alonga, e dolorosa espcclacão do universo?
Longe dc desliuir a Lei de tiio-. ses. nao ve*.o
deser.volveia, e co;s>r; i:.ila com íj sua ...ei to-
da de graça, ídeamoi '' ['"inaliuenle us Chns-
tãos sempre poderão fsclamar coiu o grande
BtifSuel " 

Qu< consolação pai-d cs íiihos de De-
os, e q-i-c convisçâo ciu verdade,, quando ve-
eoi. v]-,.i'' do PüiiUíicB i]tjij hoje tão difjiiataen-

sa .. . -,:j 1 , i-e;3iOtita-se sem
. Pedro, esluijcecido oor J.

o roiiUi
:cuj>,'i a sele
rtipeãfl até S.

Princii H! ( lot
í),-

.-jpostcios, e u «oi tomando
os i^oi-iiüces

'rui C!:
rie : O
viihoso
certo,
propri'.
zeu

ie •crviiio soo a antiga Lei,
elu-g i-.-e aiii'1'ii, ea ili-jáes; daín aos Pa-

j me :- oiiecto uo mundo . í^ue se-
•.:idiçíio-í í_\iac Kucadearoenlo mara-

-¦:: i) nosso oaptüio naturalmente in-
ior suas íticertczas ludiüno cie seys
iciocinios, emas questões, que di-
'.) á salvação, ha mister ser asstT'< -! ÍU-

rado, '-' determinacío por «iguma auetoridade
.Tia

ti.
que maior auetoridade que a da lureja

••iithc-lica, que reúne cm si !oe.-;a:i t.oda a au-
ctoridado dos séculos passados, e as antiuas
tradiçues do geuero h
re oríeeiu '.

lo nu/nano a>.e a swa primei-
tv-

C Continuar-se-á.
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